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fbistracif.o Porfu[!uezo - - ----------------------------li série--

CAMIONS UNIT~D STATES 
Um dos cinco melhores camions 
construidos na America. 
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:1d1111<rl<los c111 grnnelcs <1 11an11(1a<lcs 1ic10 Mlulstcr lo da !õu crrri 
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1·as MuUICIPllCS C U111llas lll)(lOl'l:llllCS CllSllS li~ lOCIO O gcncr~ 
cm torlns as naçbcs cio mundo. llOl' ser considerado um do, 
roc .horl!'s . o <los mcll\Ores !'lt'r o •naJs harnto, 

o chassls élo C:Hmlon u. s. • l ns1a11ncão ele l'orça Motr iz 
nuc1Uan10. tcol domous1r:1110 ser o 1n111s nracllco e resistente 
em cstraelas accldcnladas. Clurnnto os u111mos !! anuos, 

O Cam ion U. S. dá com p leta satisfação 
a todos os comprador es. 

MODE:LOS 

l- '/2, 2 , 2-1/2, 3-'/2 e 5 Tonel/adas 
TRANSMISSÃO POR CORRENTES OU PARAFUZO SEM FIM 

RODAS COM PNEUMA TICOS OU BA/\'DAGES 

Pedir Cata logo e Preços 

CARLOS REBELLO DA SILVA 

THE U. S. TRUC K SALES CORPORATION 
ill 

R.epresentante Exclusivo para Portugal e Colonias 

GARAGE : 17, Largo da Anunciada - l IS BOA 

NE W YORK Teleloae 3640 Central ENTREGAS RAPIDAS 

CASAMENTOS 
])1·:s1·:JA~I cnsnr·sc ICl(a l m •n1r umn >Cnho· 
rn vlunt . h r :t7.llcl r õl. dl~1rn e tns1r11 ld1'. 
de ili anos. ~C'IU fJllH)S. e com ror1 11 1rn su .. 
pcrlor 11 iO contos. dos <11111c, :i 111alor p11r1c 
csla 0111 lns<.·1·1cõc-'. e uma rnc1111 a <'H'râ . 
de ta nnos tlc cd:ull• nc111a l mrn1~ num 1·c· 
col h l mclnto. lnsl l'nltla. rlrl(:1111r. fllh:i d(• 
dl sll 11111 raml l ln. t:0111 tloH' 1lr :!K conlos, 
com hOlOf'llS ll UIH':ilOS e ( JUC possam IHO· 
vnr H sun <IJg ·ul:-idc. Pxlgfnrlo·st~ 'il•rla~ 
lororm:u;ões . cmhol'a 11t10 oossua10 J.t l'a ·1l!"s 
meios. Quem sr Ju lgue nas t·onll•t.'tH .. 's dl· 
l' IJn-sc lcom st'lo l)n l'n 1·cs1los•a> a M . 
Club of N c w-York-Porto. llC>ll!llHle-sc :i 
iodas us t·:u·•a~ e µ-wu·da ·:..c abso lulo se~ 
grcclo. l•:stn na~n J:l l••m rcnllzaclo <lls•ln· 
los t·asnmcrHo" l"l'll Po1•lu1:ta l e rualrn!=i mui · 

tos que Ja estilo cm 1·ol a(\1c~ llh· '<'tas. 

~~~Palmyra Ili·: 111\SU l.'l'Al>O MU ITO 1\Flf:AZ 
Prcp:u·arlo <lc ourei:. f.(nrtrntltta. F1'tt"i· 
co: 1:;1,01 r> .. 2S."~J1. 2snm. 1s.-..m e 101 r<, 

neo. S(C f':\I: Calç;H'la tio ~at•r:tlllCll l O, i, 2! 
Telefone 1,a.'in ct"'nl •'. ----- - ---

111111 

M.ME VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo esclare . 

c e "º l'MbSHdO (,;' 
pre•ent~. e pre· 
diz o 1uturo. 

Gara ntia a to. 
dos o s meus 
c lientes: com· 
1 lMH v~rélc1ch1dc 
llll C011Mlll.1 OU 
reeml.olso tio di· 
nt1eiro. 

c:onsul l A• IO· 
dos o• dia• n te i • 
dns 12 ~s 22 111,. 
r use por corres
ponde11L;IH , l!.11 
\1f11r IJ CC11HIVO· 
rArH rcspo~ta. 

C tu çaatl da Pa1r111rctt. . . n.• ~. 1 .., • t::sq. 
( (.;imo du 1·ua d'Ale~ria, predi., C•Qu111u). 

_ ............................. 111 .... _____ , . .................. ....... 111111••·-- -

Perfumaria . · 
. . Balsemão . 

. 141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
:Tf.lEPHOHE H2 Z777·US.BOA: 

~º:;.71::r~~=;;: 
Pundos de reserva e amor· 

t isacão.................. 300.000600 
c.scu<Jos,, .... 1 :008.üOOtOO 

, - ,,- ,, ,,~-~,-,,,-,,

-"-"-" -"- -"--"-- " "-"-'' "'--" 

;:,t:uJ; t.;M 1, 1$BOA. rrovrieuir •.. "ª" itt· 
1mcas do Prado, Nl nriana ia e ::>obrc1rinho 
O omnr ), Penedo .!L:ll~al de 11erm io( wuadJ 
Va le Maior ( A1bercaria-a-ve11ta). 1ns1ata. 
das para uma produçi•o anual de G milhões 
de quilos de papel e d í~11011do dos maquinls· 
mos nrn isaperfeíç011do~ pare nsua i ndus1ri: 

e. .. 
-" o 
= ;i. = ~ ~ 
<n t: 
= ~ 

s ... 
"""' "') 
=> 

o -= ó 
ti 

co:s 
-:= .... 

·!:: - ~ 

? 
=> .... 

cc::ll ~ 

.!! ~ ... ....,, 
ti c:d ::s -= b- => 
ti :;E 
.§ cc 
~ -= 
o .s ... 
Q = 
ti 

cc = t: cc ... s=. 
·~ = :;::,. "-=' 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
ra to ve nCle, por ter 
fabr ica propria . é na 
C amelia Branca 
L~ D 'A B EOOARlA, 3 0 
tno f'ltin.rlt> J • Teh:/:1270 

Tem cm deposito grande variedade de ~· 
pei s de escri111, de i mpressi\o e de embrulhr 
T oma e execu1a prontamente encomenda& 
par a tflhric.uções espl!crnes de qualquer 
quan1i dadc de papel de nrnqui na conlinua 
ou reelondu e de 1orma. 1·or11ece vupel "º' 
11111is importantes 1ornais e 1111blieaçõe. pe· 
riod icas do pa i z e e fornecedora e.<c1us1~ 
das nrnis unporurnle~ compunhias e cm 1>r~ 
>tiS n•c1on•1s. - ~scrllorlos e tl ep0st1os: 
L l$1:SUA ,:!7t1, r ua aa f'r mceaa, '!7CJ. PO l~Tu 
4b, rua 1te /Jassos .11a11oa1, SI . -l::nder.!Ç< 
tel cg ral ico cm L 1SIX>d e t'orto: Compn11J1f11 
Prnrln. - N.0 lrlc f.: l .l si>on. (j(JS, Porto •1J, 

rColares "Viuva Gomes" 
- A MA IS VELHA MARCA 
DE VINHOS D E COLAR ES 

Unica premiada com '1GRAND PRIX'' 
SUCURSAL l:M LI S~UA: SED E 

Rua Nova da Trindade, 90 
1 ei et one I 044 Colares-Almoçageme 



!b!J STRAÇÃO PORTUGUEZA 

Segunda série - N.o 706 

PORNOGRAFIA 

Tem-se acentuado ultimamente, entre nós, 
uma decidida repugnancia pela literatura licen
ciosa e o Seculo abriu já uma campanha de sa
nidade, que certamente produzirá os devidos 
efeitos. Onde mais se abusa d'essa literatura é 
no teatro, porque a graçola está ao alcance de 
todas as penas, mas é tambem a! que é facil 

destrui-la; o livro não é obri-
" ~ gatoriamente lido pela autori-

-:. "'i· dade policial, mas ás peças tea
,. · . trais tem ela de assistir, de mo-

. , do <1 ue nade mais simples do que 

1 
· evitar o escandalo dos ditos cha-
. mados equivocos, mas que, afi

nal, o não são, obrigando os au
tores a suprimi-los. E' essa, 

· evidentemente, uma das missões 
de policia, não se compreendendo que nas ruas 
castigue a linguagem despejada, e no teatro, 
perante centenas de pessoas em cada noite, a 
permita. 

Alegar-se-ha, talvez, que expurgar algumas 
peças teatrais de tal condimento equivale a re
tir a-las ele scena, porque pouco mais teem; cre
mos .que a arte e o publico pouco perderiam 
com ISSO. 

GRÉVE ORIGINAL 

E como de teatro se trata, registe-se lam
bem a gréve dos artifices do teatro de S. Luiz, 
que uma noite d'estas tinham combinado exigir 
da empreza aumento de vencimentos, depois de 
começar o espectaculo, sob pena de não traba
lharem mais n'essa mesma noite, na esperança 
de que, se assim praticassem, a recite não con
tinuaria. 

«Gréve original» lhe chamaram os periodicos, 
no dia seguinte, e foi, realmente, mas não pelos 
grévistas que forem apenas imitadores de milha
res de outros, mas pelas consequencias da referi
da gréve: logo que um empregado veiu á bôca de 
scena anunciar o acontecido, pessoas que esta
vam na plateia, bombeiros que estavam entre 
bastidores, muitos individuos, emfim, que de 
trabalhos de scenario nada compreendiam, acudi

ram a oferecer os seus pres
timos, de modo que os panos 
subiram e desceram a seu 
tempo, tangõe1>, repregos, etc., 
apareceram nos logares e nos 
momentos proprios, e a repre
sentação cont111uou como se 
não tivesse havido a menor 
anormal idade. Entretanto, na 

~ / caixa do teatro, houve quem 
• dissesse que se a gréve tivesse 

sido de em pregados mais categorisados- de acto
res, por exemplo - o remedio não teria sido tão 
pronto. Será bom não fiar: a reacção contra os 
perturbadores é tal que não seria para admirar 
que, em n'esse caso os espectadores fossem para 
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o palco e começassem a representar as peças, 
tão bem corno muitos protissionais que nós ce
nhecemos. 

LUCINDA SIMÕES 

... E não se diga que o publico tem o teatro 
que merece. Não: o publico português ama o 
bom teatro, como nenhum outro publico do mun
do, quer ás bôas peças e quer aos bons artistas, 
que aponta com respeito e carinho. A prova ti
vemo-la ainda ha uma semana, na recita de ho
rnenngem que a cmpreza do teatro do Ginasio 
ofereceu a Lucinda Simões: n'aquela sala juntott-

se o que em Lisboa mais se distin-

~
, "0-, gue nas suas camadas ilustradas, 

•1;~ :é' de apreço á gloriosa atriz, que du-ra, '-' 1 n'uma calorosissima manifestação 

'" ._.., rente quasi meio seculo tem sabido, 
. ; por um grande talento e por um 

' grande e consciencioso trabalho, 
"\: honrar a sua profissão. Reviveu Lu-

'·" cinda Simões as melhores noites da 
sua mocidade; estrugiram palmas, soltaram-se 
bravos cheios de entusiasmo, encheu-se o foyer 
de flores-e tudo isto a artista, ilustre entre as 
mais ilustres, agradecia como se o não mere
cesse, dizendo aos intimos : - Tanta coisa para 
urna velha 1 

Ao ouvir-lhe esta frase, lembrámo-nos d'ou
tra, ouvida dias antes, d'um actor que tem dois 
anos de carreira e que estranhou o laconismo 
d'um critico, a seu respeito, com as seguintes 
palavras: - Tão pouca coisa para um novo! 

Afinal de contas, o que Lucinda achava de
masiado ainda era pouco e o que o novato jul
gava diminuto, era de mais. 

LIVROS 

Escreveu Carlos Cachofel uma série de 
pequenos poemas, o primeiro dos quais, Au
to do més de dezembro, deu o nome ao livro, 
que obsequiosamente nos enviou. E' uma obra 
sincera, de versos correctos, bem portuguêses, 
retratando uma alma de verdadeiro poeta. 

Recebemos mais, de Eduardo Noronha, o 
Diario de um policia, que são, segundo decla
rações do proprio autor, scenas d.a política e da 

~ rua, anotadas pelos jornais. 
O ' Excita a curio~»idade de pagi-

. na para paginm, o novo Ira-
~..: bolho do ilustre e fertilissimo 

escritor, com0> o leitor de-
preenderá dos títulos dos capituloos, que damos 
a sesiuir, e que correspondem a outros tantos 
trechos interessantes do Diario llde um policia: 
Atroz desapo11tame11to, Eplsodioos e caricatu
ras, Gatunos e receptadores, lLarapios e ru
fias, Arruaças e arruaceiros, Mrfistas de ... 
cabeça, Cawme11tos e logros, O) flirt 110 a11i-
111atografo, S11bsiste11cias e fa/s1f'if icação. A 110-
ve, So110111b11/as e vide11fes e SSuperstiçóes e 
crendices. 

Acacioo de Paiva. 
(lluslra~·1ies ele Hocha Yieira). 



AS PRAIAS 
p ortugal, sendo um jardim, é lambem uma praia, de 

norte a sul, desde Ancora a Vila Real de Santo An
tonio Tendo os mais variados aspétos, ora rochosa e alcantida, 
cheia de recifes e de escolhos, ora mansa e plana, coberta por 
uma camada branca de areia, a nossa costa tem cantinhos deli
ciosos, rumorejante; de banhistas, na quadra estival q·1e atra
vessamos. Despovoam-se as cidades e busca-se nas praias 

Duas elegant1•s, no uhamhmart>ni o st•lo da~ 
aguas cm que se hnnharnm deleilosumt•nte. 
St:'gUt:'m para as rt·~p{'li n1s barracas. dt>~11n•-

sando o;; ullt11rPs Jndlscrl'tos. 

Esperando arwlosan11•11lt:' J>Or urna 1·1111111t111hcira rclnrda
lnria 11arn ln•m arroslar as allProsns ondas do oceano. 

o repouso para um ano de labutas incessantes e, 
tantas vezes, a cura para corações doentes e para 
males de alma de que enfermam as meninas ro
manticas do nosso secu lo. Porque o romantismo 
requintou nesta época de grandes empreendi
mentos em que o homem se atira <Í conquista do 
ar, tal como nos seculos passados o portuguez se 
atirou á conquista do mar ... 

O mar. . . foi sempre o sonho fagueiro da 
gente lm:itana. E, se nas ondas profundas pere-

)lnrdul 1Ja ,·lia d1• Ca:;curs 1• um ln·1·ho da mai:nirirn 11rula qur a mm·gJnu. P a l:'llll disllnta rn•quen
da. á hum t'UJ <Ili(' o sol irra1Jia 1u·r11t•nd icularruPnlt•. 
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llt'l>Ois dos banhos do muros cio sol, de mio 
menores PÍ<'ilOs terapeutkos. C:roanc.u.s das 
CurnUia:; voranoan 1 os rer rcando-so am lga-

Vl'lmcntt• com as lncllgenas. 

ceram tantos portuguezes em busca do oiro 
da Jndia, o mar vem beijar noite e dia as 
costas de Portugal, talvez com remorsos do 
mal que nos fez. 

As praias enchem-se de bulicio e de vida, 
na quadra estival que atrave~samos: Povoa 
de Varzim, Ancora, Miramar, São Martinho 
cio Porto, Figueira da i: oz, Cascaes, Praia 
da Rocha ... 

O sol, quando imerge cio Oc~ano, vem 
dar o seu primeiro beijo ás banhistas reca-

:O-a praiu. à 1•s111·ra 'llll' ba•n a hora tio j11n1ar. 
Olh1.1111lo o ma1· o gosando 1t a11a•n iclad1• qur "'" 
s1•m rrsPn f iuicnlos cllsp1•ns1L aos que n'1•sfa c1ua
drn tanto lhe c1111•rem. " l.lem d<'IH't•,;sa o l'ngeltam. 

tadas q11e se íurtam a olhares indiscretos e 
seguindo sempre a sua rota de seculos, o 
disco loiro tem visto as li nhas esculturaes 
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de mil banhistas, 
casos picarescos, 
cenas de amuo en
tre namorados, 
(lirls ao entardecer 
e senipre as crean· 
ças end iabradas a 
construirem caste
linho > na areia ... 
a imagem da pro
pria vida. 

As praias ... 
quanta ilu-
são desíci-
ta e quanto 
sonho que 
se realisa, 
tecido á ho
ra re ligiosa 

do s o 1 
posto, a 
o 1 h a r as 
ondas al
terosas 

Duas dlsllntas 
Sll i l'l'lll cio Ili/ti', 
1lirlA'Prn-sc• para 
as suas b:trl'a
•·as ngracl''•"fln
do os <'llltl 1>ri • 
rnrntos qur 1 hrs 
l'mwm 1wla sua 

e as velas 
brancas 

1wrkla. 

::iue cortam aqui e acol:i o 
verde glauco do oceano . .. 

A objétiva do fotografo, 
na sua faina incessan-

nt1tlaadorns ao 

te de bisbilhotar a vi- ~-
da das praias, dá-nos 
algumas vc.:es interes-
santes quadros natura- l'ma bnnhiHlst,1 ru

Rindu ít ob1hj1llivu. 



~ 
~ 

. , 
Outro trP•·hn da •'•wantn1lora e cxl!1nsa JJrnla de Cascap,, 1• 

um Utifl~lo da s1111 1111111111~·110 á horn 0111 que a tarde oslí• lt1n· 
l\'I' aluda do Pnlrar o 1IPCllrHU'. 

listas, a que as senhoras de idade torcem o na
riz, quando as paginas dos belos maf!ainzes caem 

. \dmirando 11 '"'rlt·la 
e a íntre11ltlez <las 1111-

daclorns. 

A /lustração Por
tugueza oferece ho
je aos seus leito
res algumas foto
g rafias da linda 
praia de Cascaes; 
uma das mais con
corridas e das mais 
bem frequentadas 
de Portugal aqui 
a dois passos de 
Lisboa, no termi-
1111s da encantado· 
ra linha fcrrea que 
passa pe los Esto
ris. 

no domínio do seu 
lorf!tlOtl. Surpreen-
d cm · se banhistas 
graciosas de braços nus e per
nas ao leu, ao abandonar o seio 
amoroso das ondas ... ; flirls 
animados á sombra d'alguma 
barraca; labios de carmim a deixarem entrever duzs fi
las nevadas de dentes .. · 

F. perdoem-nos as respeitaveis i enhoras de cabelos 
brancos, mas as praias sem o encanto de alguns palmi· 
nhos de cara que levam o dia a calcurrcar a brancura 
da areia ... não eram praias . 

:-.; \ f>ll.\I \, \ O ccnrnço n \ T \llDE. nu·ts l'lrganlPs dlsrntinllo modas ou 
rem1•111nrarnlo os •lnrid1•nt1•;;• tio h:111hn d'atr111•la mnnlHi. :u·othillas :i somtira 

1·011sol:ul11ra d'um toldo. 
(ot:lklu\s• Sr•rra Hilwlro) 
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Uma festa na Escola de Guerra 

cerimonia da 
ratificação do jura

mento de ba ndeiras feita 
pelo corpo d'alunos da 
Escola de Guerra reves
tiu este ano uma bem in
vulgar imponencia. 

na St>ssão solene, 
referindo-se ás qua

lidades mililare~, moraes 
e academicas do homena
geado, o escritor bri
lhante de · A defeza das 
costas de Portugal e a 
aliança luso-ingleza , tra
balho muito comentado, 
que foi traduzido em in
glez, e da Expansão 
alemã , recentemente pu-

Para isso concorreu 
quasi exclusivamente a 
sessão de h om ena gem 
prestada ao seu ilustre 
comandante. o distinto 
general sr. José Estevam Mo
raes de Sarmento, cu jo retra
to foi e nt ão solenemente 
inaugurado na ga leria da sal<t 
do conselho, onde já se os

O gi•m•rnl sr . . José gstcvnm M o r'Hl':I 
d1• Snrn1<•nlo. iluslrP <·onuuulnnlt• 

ela E srnl a de (luerra. 

blicado e já bastante aprecia
do; exaltou os seus grandes 
serviços ao paiz, especialmen
te como reformador eminente 
do Colegio Militar e da Es

tentam os do; mais ilustres comaRdanles que 
teve aquele estabelecimento de ensino militar. 

Esta manifestação dispensada ao gener.11 
sr. Moraes de Sarmentc,, ornamento de gran
de vulto do exercito portuguez, que nas le 
tras ocupa lambem uma posição de subido 
destaque, foi das mais justas e significativas. 
O tenente-coronel sr. freiria, que discursou 

cola de Guerra, comp:uando-o ao marquez 
Sá da Bandeira, que lambem foi comandante 
da Escola em 1837. Por ultimo, o sr. Freiria, 
recordando a forma calorosa como o ilustre 
gener,il defendeu os republicanos implicados 
na revolta de 31 de janeiro, exorta os alu
no> a segu irem o exemplo do seu coman· 
dante, que tanto ilustrou o exercito, que 

.\ ,\ ESC:OI •• \ I>~ COL'EHIL\ Cm 11" "'~10 da iwssiio sol <•nc> na sala cio 1·on:; .. 11w. 11ara lnau1rnra1;.._.:ío cio r••
tratu do gp1wral sr. 1\loracs Sarnu•nlo. \'endo·s<' na 1•rcsidPnda o majnr sr. 11 .. 1c1 .. r IUbPiro. 111l1lnislro ela 
gm•rra. lcnclo á dircila o honH•nngNuln e (t t•squcrda o gc1wral sr. \ bt•I lll 11olllo. De pé e (1 dclirt•lllL ela 
folOgrnriu, o l1•1wnl1•-<:oroncl sr. Fn·lrhL J1•nclo o sc·u disn1rso t•ncomlustko, eh•dka1lo ao distinl1!11 co1111111· 

da11l I' ela Esroht d«' < im•rra. 

165 



.'\.\ E:-iCOI. \ DI~ 1;u1~11H .\ - O ronio cloccnto e alguns condda· 
(lm; ai;:;1:;Undo ú cerimonia da ratlflc·a(·itc> ele jura.rncnío de ban· 
deirns 1wlo cor1m cio alunos d'aquele cstabclecillH'nlo mllilur. 
So pr irll l'Lru plano. á CSll lll'rdn. o 1najor sr. lleldcr llibciro, nhull 
titu lnr ela pasla ela g uernt que tem ú stui Psqucrda o general sr. 
Abel llipolilo . .'\o stigundo plano vê-se o gcncrnl sr. Moracs Sar· 
11wnto á frente t.J'um gru1)0 de oíl<; iacs, alguns. m1•01bros cio cor· 
110 d0cen1r cli1 Escola de (;ncn·a. 2. O sr. ministro ela guerra 
coloeando a •Cni7. ele (;tll'1Tu• ao peílo do si1rgcnto .José dit Sll· 
,·a Lobo, do qul\d ro pr ivall1•0 da Escola. 11or aios heroicos 11m 
l it'i1dos c·m Frnn(·a. ao serviço llo e. E. P. So primeiro plano, á 

tlirrlla da fo lograílu. o general sr. Abel llipoli lo. 

Q,; alunos da l~sco la de GuPrnt rntiílcando o sou 
juramento de btmclcirni:; . 

(•ClíC'hés• Srrra Hibl'iro.) 

- como o confirmou o sr. ministro da guerra -se orgulha de~ 
ter como excelente educador um militar tão ativo e brioso, que da 
Patria muito merece, por que tudo lhe sacrificou. 
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O N O VO PRESIDENTE DA REPUBLICA 

O s r. <l.r . . \n(Oll iO .Josó d'Almc icla, (L suii cllcguda :10 enlrrposlo de ,\lcanlarn, íah1ndo com um dos·ma· 
rinheiros da guarnil;i:o elo cn1ziHlor auxill11r •Prclro Nunes• . 

• NO ENTHEPOB'fO DE ALCA.NT.\HA.-0 sr. dl'. Antonio .José <l'.\lmelda dirigindo-se para bordo' do cru
,~ado~ auxiliar .Pedro Nunes•. que o conduz tu a Leixões. ,\ • i:Hreila do presldcnlc eleito ·c1a nciepub!lca 
'~~.é-se o s r. Fernando Bolo ~ t acll aclo, e á esquerda o do1mt11do sr. Anlonio Maruus. (cClichés• Serra HHlbelro). 

'-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--' 
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Uma diversão tauromaquica na Caria 

NA PRAÇA DE TOUROS D.\ CURLA - Um trecho da 
numerosa assislcncia de aficionados à ganaiacla r ea
lisada no primeiro domingo do mez passado, ven-

do-se tambcm um aspélo das •COr tezias• . 

{:I Curia, o canteiro mais flor ido da Bair-
rada, onde ha uma estanda de aguas medi

cinais afamadas do norte ao sul do paiz, acaba 
de ser dotada com uma Praça de Touros 
que é dirigida pela Empreza Tavares, Vi
cente & C.''. 

A inauguração desta Praça real izou-se n·o 
dia 25 de Julho, tomando parte na lide os mais 
laureados artistas do Campo Pequeno, como 
Teodoro Gonçalves, Falcão de Vila franca, 
Agostinho Coelho e Francisco Rocha, a quem 
couberam as honras da tarde e o arrojado 
espada Alfarero. A falta inesperada de jos ~ 
Casimiro por motivo de doença, causou al
gum desanimo mas nem por isso a corrida 
deixou de ser explendida. 

No dia 3 houve na mesma Praça uma gar
raiada que nada deixou a desejar tanto em 
gado como em artistas. A Praça estava á cu· 

Ilha como se vê nas fotografias, ficando de
monstrado que é relativamente pequena, ape

zar da sua lotação ser de3.000 pessoas a pro-
ximadamente, pois além das muitas pessoas 

que não puderam entrar , temos a notar 

A GABHAI AOA DA CUHIA - Uma pccruena vista 
elas bancadas cio •sol» o urna nova fase cll\S •cor

ter.ittS». 

a irregularidade dos comboios que fez com 
que m 1i tas pessoas não viessem. Porém vai 
ser ampliada. Nesta garraiada tomou parte 
o célebre Antonio Preto e a sua troupe e 
bandarilharam os me lhores noveis do 
Campo Pequeno. Tourearam a cavalo o 
arrojado e destemido Mig-uel Bombarda 
e o distinto amador Jos~ Maria d'Al
meida. 

}. ROLO. 

~·Clichés» rto <Ustlnlo colaborador (l1·lJst1co ela r l lustracão Port11gi,1er.a», 
sr. A. S. Martins, da fotogrl\fla D6l'a, ele Arcos cl'AnMia). 



ô novo governador da Çuiné 
foi deveras sig nificativa e revestiu particular brilhantismo a manifestação com 

1
,' ' 

t ... ,, ... I~~ .. 
!P 1 :'.~ •• '.:~ .~ ::~~; 0( 
jt~iUi , ~ - ~ 
' . 

que fo i recebido em Boiama o novo gover
nador da província da Guiné Portugu eza, o 
capitão d'infantaria sr. Henrique Alberto de 
Sousa Guerra. Oficial distintíssimo, tem já 
prestado valiosos serviços ao seu paiz, es
tando agora, de novo, á prova e n'um cargo 
de grande confiança, a sua manifesta inteli
gencia e a sua muita dedicação á Patria e á 
Re publica. O capitão sr. Sousa Guerra, que 
está ajuizando das necessidades da colonia, 
encontra-se animado dos melhores propositos 
de consegui r que ela atinja o desenvolvimen
to economico que merece, quer pela sua si
tuação geografica, pois visinha de uma impor
tante possessão franceza o estreitamento das 
relações comerciaes com ela se im põe, assim 
como o do comercio com a metropole, quer 
pelos avultados recur!>os do seu uberrimo 
solo, cujo aproveitamento não está ainda lon 
ge do seu inicio. O ilustre governador, de 

-........... 

1. Capihio cl ' inranlarin si" Henrique 1\ lbcrlo ele $ousa Guerra, novo go1,crnaclor df~'Guine Por~uggueza. 2. Um 
a,;péto tia nianircsta~ofto <1is1lonst1<1:i ao novo governador por ocasião do seu desembarque com Boiama. 

cuja energia e grande boa vontade muito de
vemos esperar, dispensará lambem bons es
forços para o melhoramentô da sa lubridade 

da província, que tão acertadamente foi in-

cumbido de administrar, afim dde tornai-a, 
quanto passivei, e111 condições de re-eceber a cor
rente emigratoria, que por medidas.s de elevado 
alcance para ali pretende estabelec~er. 



li PRIMEIRll fEIRll OE QUELUZ 

nnimadas do louvavcl proposito de desenvolver 
11 o comercio local, as autoridades da vila de 

Queluz inauguraram ali, a 17 do mcz findo, uma 
frira anual, empreendimento de grande futuro, con
scg-uido com um certo cxito. Esta feira , que se rea
lisou no amplo largo fronteiro á antiga residencia 
real - um dos nossos monumentos arquitétonicos 
ele subido valor, bem digno de ser admirado, - cs· 
tá destinada a ter, dentro em breve, sucesso e resul
~ados identicos :í!> que se efectuam na Luz e nas 
Me1 cês, agora as duas feiras populares mais con
corridas e animadas dos arredores da capital. E 
p:ira isso deve conlrihuir devéras o magnifico sitio, 

onde ela teve logar, sendo de crêr que em anos 
posteriores este novo mercado, subindo de impor
tancia, vá atraíndo :í vila de Queluz lambem a con
correncia dos lavradores e produtores elas proximi 
dadcs. roí, pois, uma tentat iva que merece não só 
os maiores encom ios como o incitamento de quan
tos amam o progresso d'aquela povoação, uma das 
111ais pitorescas e, quiçá a mais hislorica do conce
lho de Cintra, servindo egualmente de estimulo pa· 
ra muitas outras de recursos eguacs, senão maiores, 
e onde se tem mal ajuizado das grandes vantagens 
que adviriam do est:ibelecimento d'um periódico 
mercado local. 

1. '\() l..\ll<iO ll \ \ IL \ DE QUl.;LlJZ l ' lll !rcchn tio r1•cl11lo ela r1•ira. Ondp SI' r.-z \'t•mla tle gado 
2. .'>a 11ri111t•lr;1 r1•lra anual clt• ()uchtz rf.'alisada no lfflltl<lt' largo d'acrw•la J>0\'01lt1io. 'Ô 

(Cii1·hl•s s .. rra Hibc•iro) l 



O Principe de Gales no continente americano 

Q quiescendo ao convi
te que lhe dirigira o 

presidente Wilson, Sua 
Magestade Britanica autorisou 
que o herdeiro da corôa do 
imperio visitasse os Estados 
Unidos da America do Norte, 
como hospede do governo 
d'aquela republica, de regres
so da sua viagem ao domínio 
do Canadá. 

Só, porém, em Outubro, ou 
srja depois de visitar os prin
cipaes centros do litoral car;ia
diano, o Niagara e, além d'ou
lras, as regiões mineiras e dos 
Grandes Lagos, de inaugurar 
a exposição de Toronto e de 
lançar a primeira pedra d'uma 
nova torre no edificio do Par
lamento do Canadá, em Ot
tawa, é que o príncipe de Ga
les seguirá para Washington. 

A significação d'este facto 
de transcendente política in
ternacional é por demais no
taria. O monarca inglez pro
porcionou assim ii America 
um incomparavel prazer, que 
se destaca como o mais elo
quente testemunho das intimas 
relações, que felizmente exis
tiam já entre os dois grandes 
povos que falam a mesma lín
gua, e que veem de ratifical-

HNr11l o do Sua Allcza h111wrhil o Prlncipc dt~ (;aios. no scn uni
roruw !lo ca1illito cio murlnlm, tirado antes do emprcumlor u \ia
gr1n de \"lsilii ao Canad1i e aos Estados Unidos da \merica do 

;\orl1·. 

as indefectivelmente com a imperecivel 
recordação da camaradagem nos combates 

da recente e'·mais encarniçada gue:rra que 
asrnlou todo o Univerno. 

') celcbt'C cl'usadnr brilanico •llt•nnwn•. n bordo do qual o 111•l11l"ipl' herdeiro dn lr11110 lni:ír.tlo•z 
ft>z a lrll\ºt•ssla 1ln \llanlico, por ocn.-;1:"1<1 da sua \"isila a11 cl11111lnl11 do C:ana1hí,. li H1•p11blllll1 a 

1111rl1•-u111cricana. 
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FIGURAS E FACTOS 

O 
sr.::::~-----
que já cm 1908 e 1909 

desempenhára o c;.rgo de 
encarregado do Consulado 
Geral da America em Lis
boa, foi, após a partida de 
mr. \V. L. Lowrie, con~ul ge
ral d'aquele paiz, novamen
te d'ele incumbido. 

O sr. La Serre tem se de
dicado com o maior interes
se ás questões economicas 
portuguezas, princi pai mente 
ás que se prendem com o 
desenvolvimento industrial 
do nosso paiz e respétivas 
colonias. 

Sr. Charlt>s , ... La .S<•rr·I', 
rm·arrogfülo do f'onsu lado 

ru11cricano <'Ili Lisboa. 

-~ ~uas capacidades e o 
seu amor pelo paiz que re
presenta e pelo nosso é que 
levaram o governo norte
americano a encarrega i-o da 
oportuna missão do estreita
mento de relações q ue entre 
Portuga l e a Amcrica se pre
tende fazer. 

O sr. La Serre vae o.:u
par se imediatamente da na
vegação intensa entre os dois 
paizes, e, além da propagan
da dos nossos produtos na 
America, d'uma organisação 
financeira que facilite o re
ferido estreitamen to. 

O nrrrulll\to sr. E. 
<:01111•111 Snrll'.\rrn. 

Com excelentes classificações, conclu iram este ano 
os seus cursos na Academia de Belas Artes de 

Lisboa os novos arquitétos srs. Porfirio Pardal Mon
teiro e Eduardo Cosmelli Sant' Ana, já membros do 
Conselho Dirétor ca Sociedade dos Arquitétos Por
tuguezes. Ambos discipulos do sr. José Luiz Montei· 
ro-tendo sido o sr. Pardal Monteiro, tambem aluno do 
falecido arquiteto Ventura Terra-bem depressa sou
beram impôr-se pelo seu talento á consideração dos 
entendidos, estando-lhes, pois, reservado um largo 
futuro. 

Ü lll'(llliJ<\ l n RI'. 1'01 
íl ri o P. 1\1011t.1• l r'<•. 

O sr. Joaquim de Men-
donça, que faleceu re

centemente na vila de Vendas 
Novas, onde era proprieta
rio, com a edade de 75 anos. 
O extinto, natural de S. Braz 
d' Alportel, foi um grande 
protetor dos pobres, quer de 
S. Braz d'Alporlel, quer de 
Vendas Novas, que lhe deve 
lambem muitos dos seus me· 
lhoramentos. 

t~~ 

Voloso 

O sr. Antonio d' Almeida 
Veloso, velho rcpubli · 

cano que prestou assinalados 
serviços á Republica, fale
ceu no Porto, sobreviven
do apenas 15 dias a sua es
posa, a sr.« D. Maria Cardo
so de Almeida, cujo retra
to publicamos cm .o nosso 
n umero de 18 do mez pas
sado. 

Sr. .IOH<lllÍll l l~.) 8 J' . A11lo11lo 
1l1J ~ lr• ndnn<;a ' d •A 1mo1 Lia 

---------o------------------/ 

Comwlhciro sr. Jo~é 
Frolro Lobo do .\mo.

rui. 

Causou a maior 
consternação 

em Oliveira do 
l lospital a noti
cia do falecimen
to do sr. dr. José 
Freire Lobo do 
Amaral, voga l 
aposentado do an· 
ligo Tribunal de 
Contas. O extin
to, que era muito 
ec;timado não só 
n'aquela comarca 
como em todo o 
fôro, tinha !>ido 
uma individuali
de ·grande desta
que no antigore
gímen. 

O sr. dr. Sa
muel Tava

res Maia, faleci
do em 1lhavo, era 
o chefe do parti
do republicano 
porluguez n'aque· 
la vila. Intelectual 
de destaque, poe
ta, dramaturgo e 
j orna 1 is ta, pos
sui a, como pou· 
cos, um coração 
de ouro sempre 
aberto aos ami
gos e aos desva
lidos da sorte, 
sendo, pois, ali, 
a sua morte mui
to sentida. 

Sr. dr. Sauiunl Ta· 
vares Maia. 



"·~~ 
?! '~~· ~ 
~ Lisboa cl~lllsa-se - ou ~ 

lhe chamem coman
dante, ou comissario 
geral, o major sr. Vir-
gílio do Carvalhal Es
meraldo, que hoje se 
encontra á frente da 
policia cívica de Lis-

A seleção por ele 
feita na policia e a 
orientação que lhe tem 
sabido imprimir refle
tem-se visivelmente nas 
maneiras mais urbanas 
dos guardas, na pron
tidão com que atendem 
quem apela para os seus 
serviços,. e n'uma cer
ta linha de autoridade, 
que vão assumindo, 
sem exageros nem far
roncas. E' inegavel que 
a nossa policia come· 
çou outra vez a fazer
se respeitada. 

boa, nã0 é apenas um 
oficial ilustrado, ener
gico e disciplinador, 
o que aliás já é muito. 
E' um homem de eleva
do criterio, amante co
mo poucos do seu paiz 
e das instituições, e 
que se preocupa tanto 
com a boa policia da 
cidade, como com a 
reforma dos pessi mos 
habitos de asseio, de 
higiene física e moral, 
de educação d'esta 
Lisboa, que se tornou 

.Major sr. Vi rgí l io cio Carvalhal Esmeralclo. 
r:omissar io Geral do C:ort)O ele Policia Ci vica 

do Lisboa. 

E os lisboetas, mais 
refractarios a limpeza, 
a compostura, a come
dimento de língua, em
fim, ao respeito por 
si e pelos outros, co-

verdadeiramente inapresentavel ao estran
geiro e insuportavel a nós proprios. 

Poucos mezes tem ainda de posse do seu 
cargo superior o major Esmeraldo, mas a 
sua acção salutar acentua-se já de maneira 
a calcu lar-se o que ela será de altamente 
proveitosa para a capital, se no seu cami
nho firme e desassombrado se não levantarem 
atrictos que o desgostem e façam esmorecer 

meçam a reconhecer a 
necessidade de mudar de habitos e de obe~ 
decer. Ha muitos pontos da cidade por on
de já se pode passar sem a repugnancia e 
o perigo, que até aqui nos faziam fugir d'eles. 
Advertencias bem feitas, multas bem lançadas 
e reincidencias bem punidas, teem conseguido 
milagres de morigeração. Graças á benemeri
ta acção do major Esmeraldo, Lisboa civi
lisa-se. E' o maiselo:iuenteelogiodasuaobra. 

(;rupo de oíiciaes e sargentos do 1.'' batall1áo <lo tcgimcnto ele infantaria n.• l. que tomaranm ))arte na 
f esta do 11ooicnagem ao seu cornundru,tc, o major sr .. João 11cnr itiuc ele Meto. Ao cen!rn ddo prlmelrn 
pJano, marcado pelo signal (X) vc-so o hOtncnago<ltlO, ct1Hl tem á sua dl rolla o capl (ão sr . Stiousa Olas e 

o aHcrcs sr .. l ulio Augusto Couceiro I~eio. 
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~ Exposição de arle. -Cons-
f/ tituiu um acontecimento, 

digno de particular registo, a ex
pos:ção de desenhos, pintura e 

bordados, que se realisou na Escola 
Industrial Vitorino Damasio, em L<1gos. 

Entre os objétos expostos, viam-se 
muitos trabalhos de grande valor, exe
cutados sob a inteligente direção dos 
distintos professores, sr.• O. Palmira 
Amalia f3cntes e sr. João de Melo fal
cão Trigoso, que tiveram mais uma vez 
ensejo de afirmar a excelencia dos seus 
metodos de e!lsino. De facto, o corpo 
docente da Escola Industrial Vitorino 
Damasio tem manifestado deveras quan
to se ac ha identificado com o intuito a 

que obedeceu a instituição d'aquela esco la, e as
sim é que ela se impõe já como um dos estabele
cimentos do seu genero, que mais produz e cm 
que é mais profícuo o ensino. 

Exposleão de mobilla. -Rcsultou tambem muito inte
ressante uma exposição d·e mobiliario artístico que 

1 (' 2. Dois 11!\PÓIM da lllll'l'C'SS:lrlt1' l'\llOSI· 
.;·\o de pintura I' honludo:; na Escola l ruiu:;. 
triai Vitorino Damnsin. c•irr l .agos. (•Clh'h•~,.. 
cio dislinto arnatlor sr. \ nlonio C Sunlos). 

3 e 4. \ s}lé l OS do oulrn não rnl'no:; imporlanlc• 1>xposiçito r1•1tll su.Ua · 
no c•slnbolcclmento do sr. Vilor cl'1\lcnnlurn l(nol~. tonhccl1lo ln· 
duslrlol ele mobllillrlo n'csta cidade', e Que tiunl>l'm foi muilo con-

se levou a efeito nos estabe
lecimentos do sr. Vítor d'Al
cantara l(notz. Este conheeicto 
industrial, um dos mais enten
didos e arrojados do seu mé
tier, ouviu, de quantos admi
raram as suntuosas mobil ias 
expostas-construidas nas suas 
modelares oficinas-e se inte· 
rcssam pelo dese nvolvimento 
das nossas industrias, palavras 
de justo louvor pela obra de 
resur~ imento d'uma das artes 
aplicadas de mais largo fu
turo. 

rorridu. - (•Cllch6s• sorra Hlbt~iro). 

174 



A SERRA DO CARAMU LO 

11 ~erra do Caramulo, a mais linda de Portugal, co-
11 mo os forasteiros a cognominam, tem 930"' de al

titude e os seus ares são explendidos, como encanta-
doras são as vistas que d'ali se disfrutam. . 

Todos os dias inumeros automove:s conduzem ali fo
rasteiros. Apesar de serra tem uma extensa superficie 
de terras que produzem milho em abundancia, batata, 
centeio, aveia e algum vinho. O lEite de vaca abunda 
lambem muito e é de excelente qualidade. O Cara11~ulo 
é se1vido por uma estrada que de Tondela vai ligar 
co111 a de Agueda, mas que não está ainda construida. 

O c;umc o lltn trecho (1'11 na planície 11 •1 
serra elo Cararnulo. 

Os habitantes das «Paredes» passam o seu tempo na 
cultura das terras que lhes dão resultados compensadores. 

NA SEFtR.\ DO CAB.\M ULO - 1. O •llotel l\Ionla11h1u.. cl'onclo se admira LLma belisslmtt palzagem. 2. Um 
aspélo da cstrncla do C..:arnpo de llcsloiros ás Parouos do Guitrd<lo. 

O major sr. J. Reis 
.Gomes, do Fun

chal, escritor de grande 
talento, é o autor do 
interessante livro «A 
Musica e o Teatro,» em 
que mais uma vez re
vela as suas aptidões li· 
terarias, tendo o seu no· 
vo trabalho merecido 
justos elogios da critica, 

Major s r . .r. Reis Ciomcs que d'ele se ocupou já. 

O sr. Alberto Mon
tenegro, antigo 

administrador do con
celho de Mezão Frio, é 
um dos mais fervorosos 
republicanos do Porto, 
sendo ali muito concei
tuado, e onde tem pres
tado valiosos serviços 
á causa republicana, 
pela qual muito se tem 
sacrificado. 

Lucie Delarne
M ar dr u s é 

uma d:is mais dis
tintas escritoras e 
poetisas francczas 
e tambem das mais 
conhecidas e con
sideradas nos meios 
literarios de todo o 
Universo. 

Da sua já vasta 
obra destacam· se 
os livros: 

Sr . . \lllor :o Mon-
1e1H\!l;ro. 

A grande cscrilora e poelisa frnn· 
ccza, Lucle DelarnC· Marclrus. 

~ L'Acharnée», 
. cancre», «To u t
Amou r " , «Occí
dent», «Horizons», 
o:Soufles de Tem
pê t es", além de 
muitos outros de 
consagração m un
dial. 

A l>t•.!\deira crue vao ser envia<la a•:tos soldados 
portuguezcs regt'essados da guerrrra pelo «Or· 
fcon Club Portugue7.», do ruo a de Janeiro, 
vondo-so á esquerda o sr. dr. Matario Montei· 
ro. iniciador cl 'esttt manifestação.o, e á. dlrel· 
ta o s r. Oliveira Brilo. presidente e do Orfeon . 
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1llrfr11o 1• o pl'ssoal do <"orpo ativo da 0Plrgn~-."io ·em Spt u ha l da Sod1•1l11cll' !ln C1·11 z \ 'prnwlhn Porlu· 

1n11•za, • q111• all !1•111 11rP>'l:ul11 as,;innlados Sl'rvl1;os. os lllHW>'. por Vl'Z<'S. lh1• t1•1•111 pro11orrl1111111lo os mais 

justo~ Jou,·or1•s das 1•111l1l1111t•s ofl!'hws, rs1H•dalmenlt• 
1111r ocasli111 d11 ull lmn 1·111tl1•111la. 1·111 cujo cluc rc:>ciuicnl o 

a ,;ua a~·lln s1• f1•z d1·,·..ras st>nllr. 

1-Clld1é• d!I Fnto.:ruflu \lo1ll'f1Ht. d1• Sctu.lml. nb:wquio
s!IW<'llle ro•u11•1lda ü •llus!r:u:iw Pnrlugueza• Jlt'lo 1lt•· 

dlt-ado corr1•,;11111ul1•nl<' dn •"'""""" n'aquela l'id'.tdt>. sr. 
1.ulz dn Slln•ira.) 

~- O rcdaclor-1'11cfc do>' •r<'1mrl1•r»• dn .S1•
culcu, sr. Eduardo F1•r11a11cl1•,, <Es1·ulu1>io). 
no •sldc-cur• aclqulrldn 1mr l'Slt• jornal 11nra 
º" seus s1·n·l1;ns 1l'l11for1111u;:i11. ií porta do 
13,u. ·u do llns11llal clt• S .• fnst• no dcs1•m11c· 

nho do si•u cari<o. 

(irupo 01• rnllllurl':I 111•rt1•fll'l'fflt•s ao 1·0111·cfho d:1 l'\az1treth. que 1•m FrnrH;:L 1• 11n \írh'rt, n>1l1hntt•rn111 Oi\ 
al1'mi11•!i. l' 1u111arn111 1111rti· 11as ft>stns rom<'mornndo a assinatura do Tratnlln d1• Pnz r1•11llsa11m1 1111 vl ltt thL 
;\aznn•lh. <1111' r1•\'l'Nlll'a1t1 11111 Jmrlirular brilhantismo. (•ClkhÍ'• da folog rafhL ;llnl1• 11s 1>1111rl<', da Na;m
rcth, .:c11tllt111'nt1· t•11vlado á • ll ustr11~ilo Porluguez1u pelo so ll<'ilo COl'l'l'~ l llllllh•ntc do 1S1•c11 lo• 11 'a11ucltL vl-

lu sr . .losé P ccl r o). 



UMA ROMARIA EM MIRANDELA 

O mez de agosto é o mez das romarias. Os nossos avós deixa
ram-nos a veneráve l tradição religiosa, de ir uma vez ror 

ano junto do altar do santo da nossa devoção. E cm Trás-os-Mon
te$, o culto da tradição, é levado ao maximo, nas lendas, nos cos-

tumes, nas danças, nos cantares . . . 
Não ha santo ou santa que tenha uma capelinha a alvejar 

da paisagem rude, mas soberba, da província tras
montana, que, reste mês de caniculas, não te· 

Um 11s11t~lo da proclssüo da sc11hnrn 110 \1111mro. O carro 
11111• ronduz o autor da írr1agl'lll d'uq11l'la St•nhora. 

gem direita 
do Tua, dis
posto em 
um gracioso 
amf i teatro 
que se eleva 
íron te iro á 
vi a. E os 
romeiros 
acorrem aos mi
lhares de toda a 
parte, dispersam-se 
pelo extenso areal 
que margina o rio, 
enchem de rumor 
as ruas proxin11s, 

nha a sua festa, sempre concorrida, 
sempre pitoresca. 

Em Mirandela, uma das vilas mais 
atraentes e progressivas da região, 

festeja-se no primeiro domingo 
de agosto a Senhora do Amparo 
que tem o seu Santuario na mar-

llm dns hols 11110 foi manclwdo abat1•r 
1wln sr. Pi11lo, fornc1·Nlor de !'arnPi; ili• 
,\lin1rul1•l11, l'XIH'l'iisarnenle 11atra ubaslt'
cer!os l11lhos 1111 vila nos tlias dai. rornarlu, 

1 

\ 

com os sieus can
tares e ms suas 
danças reg{ionais ... 

A ponte sobre o 
Tua, qtUe uma 
cheia derrruiu ha 
poucos amos ain
da, - hoje! recons
truida - é! um au
tentico foJrmiguci
ro de rromeiros, 
que a todaa a hora 
se dirigerv.n para o 

1. Na 11rn1 lss1io tlu St•nhora tio .\m1>11ro . .\' 11ussagcm tio grupo alcgorico rrpr1•s1•n1a
livo dn «Fuga pura o l~gy1>I01. - 2. :'>!l romaria (L Senhora do .\nwaro. O grupo dos 

.z,1.pc•f(llras•. um cios nunwros 111111,; lnl1•rc•ss11nll"S <los fPslc•jos. 
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lhn 11s116lo do rno· 
\'l11w11lo nn •!{arco 
dn 'lht d1· ~lirnn
d 1• Ia n'11111 dos 
dins 1ln ro11111rla á 
:-'1•11hora do \m· 
1111rn. Ch••1uula d1• 
mnls um comboio 

1·11111 romrlros. 

Santuario, en
chendo o ar 
co 111 o rn mor 
das suas violas 
e das suas ean
çôes. 

E quando o 
sol rompe, de 
madrngada, 
vem encontrar 
ainda no areal 
os ultimas ro-

\"h-ta 1•11rcial !ln ,. iln 11 .. ~lirand1•la sil uaclu 11a 11111rl{Pm 1•s111wrda do 
rio Tua. subn• 1111111 1u•11111·m1 <"nlina 1m1wo ad1lc•nltula. \o rundo. ií es
querda da íolnl{ralla. euronlra-sc o !llllll{o palnl'io clm; 11111rqur;ws <11· 
Tan1ra. hoj1• pru11rl1•1lad1• do minislt•riu ela l{Uf'rrn. \o 1•rl11wlro plano 
,.,•.sr um tr1•1•ho cln já hlslorka" c•xlt>nsa 1u11111• 111• e miaria. que alra-

Yc•ssn •> '1'1111. 1 ujn prl111 li h ·a constnu;lio s1• nl rlh111• aos romanos. 

,\ l·: rinicln eia :-ic•
nhorn elo .\1111mro 
l'llÍ('i( l\cilL 11 ' li Ili 
dia de• ro11111rlu, 
l'lll que ali 1·011-
1·oi-rc 11111 !{rllmlc 
m1111rro dP 1l1•vo· 
los e• rnra.;;IPiros 
tl1· todas os r1•
giiics do norl!• do 
nosso pali. JJOls é 
umn das mclho
rc·s du Ioda a 11ro
\'lndn lrans111on· 

lana. 

mciros, que se 
dispõem a to
mar o comboio 
ou a montar os 
seus gericos, a 
caminho das 
suas aldeia~. 

1. l'm sobt•rbn asJ1?10 ela orn111111•111ac:fw ela 11onlc de .\llralldl'la no:-; di;is Pm q111' ali se rcallsarnm os 
1 os111111ados frstrjos l'lll honra da S1•11h11ra cln .\mJi;tro. -:.!. Oulrn as11r10 cln urn11mt•nlaç11o cio. 110111t' rn-
111111m sobr<' o Tua por ocusliw du tradldonul romaria á SPnhnrn cio .\U111aro. a\'iSlandO·SP ti 1•s11111·rdn 
da foloirrafla a crmldinha onclt• :-;p n111·rn a lmagPm da nwsnm S1•nhurn. (<\.lichés• do dislinlo c·olahora· 

dor da •ll11slrac;lio f>orl\11.(111·r.1u i•m ~llrnn<ll'la, SI'. 1\nl onlo A<lellno ;\larlins). 
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A Casa DUN 
lo~nere ha 78 anos 

INFORMES 
COMERCIAES 

LI STA S 

CARTAS DE 
APRESENTAÇÃO 

sobre todas as casas do mundo. 

de fabricantes, exportadores e importadores de 
qualquer artigo. 

gratuitas para todas as suas sucursaes. 

NUNCrl fez outra coisa e a sua razão social Sl'.MPRl'. tem sido 

R. G. DUN & Co. 
fundada em New York em 1841 

245 SUCCURSAES nas cinco parles do mundo 

tó succursaes proprias na ;?eninsula 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Comercio-1.tlSIBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrec tor 11:eral para a Europa Occlde ntal Olrector para Portu11:al • Colonlaaa 

1919-------U841· 



XAROPE 
O& 

)ODO E GLICEROFOSFATOS 
ASSOCIADOS 

para tratamento das 

CREANCAS 
.. aqultlcas, czscro fulosas, llníatlcas 

Substitue o Oleo de Fígados 
de Bacalhn\\ o o Xarope Iodo Tanico, 

com a vantagem de ter sabor 
agradabilissimo. 

r a medica~o propria dos climas queoles 

FORTALECE AS CREANÇAS 
ABRE-LHES O APETITE 

Todas devem tomar 
8 

PEDIDOS A 

DAVIT A, L.DA 
83 80A IOOINIO DOS 8 AJITOS 

l..ll!fl:SOA 

M.mcz Tula 

Esclarece 
todos os assun· 
tos. 

C u ra mal 
oculto, por es
piritismo e ma
gnetismo. 

Consultas a 
esc. 2$50, 5$00 
e 10$00. En
\liar 15 centa\I. 
pera resposta. 

CAMPO GRANDE, 264, 2.0 E. 

GABINETE DENTARIO 
Direcção Clinlca 

DE 

MrU~IO DU/t~TE 

P. dos Restauradores, 13 
Tolle p. 3300 e 3652 

IJISBOA 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cc 
das completamente e abanr' 

nam as suas fundas. 
-roans 11s 1mpor1ao1cs ao~coberins em comu

olcnçllo com n Arle do Curnr nno sAo retlo,, por 
pcssons mca1cas. Exleiem excêçOOs o um11 <l'e· 
1119 6 vordadetrnmeolo u mt11"nv 1111osn doscober· 
Ili relia J)Or um lnlCll (tCDlO o hnbll VO llto. W ll · 
llnm lllce. Depois do 1er sorrido 1lur11nte bas· 
1nn1os 11nos. de uma llornla du11ln. n qual Lodos 
os medtcos tleclllrnvnm ser 1ncur11vel, decidiu· 

r-•·------------~ se dedicar todn n sua cuergln om lrlltllr de dei· 

1 ~~rbr:~u~·~gd~u~n e~g:~1e0 d~8~n~~Wist~gfg1~ ~~ um a pe 1 e linda per Cn<U:\lldnde dCP:\r3r COm O llU8 pre~tsn· 
mente procurnt'I\ e nflo só poude curnr-se A si 

Não ba nada co· proprlo completamente. ft•tlm como n sua des-
mo as ma<;3gcn• -nhrrtn rol orov11d:1 em todn• nc c1nsses de hef'o 
electr lças llllr n 10- nlt18 com o 
ntrlcar e embele· malorre&ul· 
zar a pele. S<• lrn· Indo. 001s n • 
des r ug:\s, sar<'ln<. cnr11m todas 
mnn<·bns. 1 m11ln· n b •o 1 u til· 
gens. 1>010 <'s<·ura mente cura· 
e roln ou se qul· <ln•. TAivez 
zer es 1m1Jodlr oslo< que V. s.• 
lllcomo<los. com· Ji\ len lla lt· 
prao um APi1 1rn- <lo nos Jor-
LllO m.Et:TllOUt · naos algum 
NAM 1c:o tio nr. nrugo t\cer· 
HINSON e fl\7,01 Cll d'es~r. 

..._._ uma mac11goro HIO· rnar11vlll.o 
ctrh"n clurnnlr 10 sn cura. Que 

minutos lodns a. llOltes o ílcsrt•ls sem· V. S.• tenbll 
prc <·om ll 1.ele rr csrn llsn o rosndn Já lldo ou 
l'stes n11:1rt>lhos sii.o si mpllsst mos. ot1Ó n 1!. o • 6 o 
~ 1irt>elso ter n elcctrkl<'lade em 1·a.•11 mesmo. m&• 
<' 1Kldem srr\"l r 1ambem par n 11 de<· em codo ca· 
1r11lçl10 radtcaf dos ilêlos. w 0 11ntro so certa· 
11ro1•esso rrcomenclntlo pelos me<llcos. mente Que 

Pr<•ço do n1•11rclho complMo rom a< se nlegr11rá 
ln•lruce<'cs ~ esc. (pelo cor rt>lo de anber 
mnls 1,x> esc.). CUr• v. s.• a rua htr11ta e ta11cc que o de•· 

MADAME HlliTON 
lnsiltuto Anglo-Franm de Belm e de Eleclrolysls 

Rua Anchleta, 21, 1.0 D. (Ao Chiado) 
LISBOA 

r:asn eKll\hOlocldo. oro lllO:I 
A mo.Is nnlli;:a e sêr ln 1le Por1ugn1. 

Dcpcslto sicral no PORT O : Consul· 
•orlo Oeníarlo J . .Matos, Rua Sá 
da BandeirA, 2.'>:5. - Em LISBOA: E. 

Sll11a, l~ua Arco Bnndeira, 'JtlT, 2.• i:.. 
-1:.m tsHAOA: Gomes & Matos, A11e
nlda Centr11l. - No BRAZIL PARA': 
A. Matos, Rua Padre Prudencio. li6. 

rnHntHns u~n~RDPrnos - EM -

= TODOS 05 GENEROS 
OFICIHl\S Ot\ 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
- 'tua do Seculo, 43-LISBOA -

a rua Funaa ao fO(JO. cobridor de 
e8tll cur n 

o rerece·se env iar grntull.amoo10 n todo o pa· 
c1e1.&o que sorra de llor nla, ctoLnlhes complelo• 
t\corc11 11'es1n m&ravlltiosn desco l>ortn, para que 
se PO~Rnm ct.r ar como elo o ceo1011nros de ou· 
11"08 O lOOlll Sido. 

A Nn1u rozn d'estn mnrnvllho•n curn ore1ua·so 
'º"' dôr o sem o menor 1nconvoo1eu1t . As ocu· 
onçõcs ordlnar lns aa vldn scgucm·at portei!"· 
moote croc1utlnlo qu& o Trntnmooto 11cll.. • 
CUHA com1>1etamen1e-oão dâ slmplesmeMte 
allvlo-de moao que :is rundn• niio ee tornarão 
oeces<arlM. o risco de umll opcrl\çâo clrurgtca 
deeap11rece oor completo e " parle nre111da cb&-
1111 n llcar tilo torle e 1:10 si!. como d"llnles. 

Tudo c~tâ Já regul:ido pnrn que a todos os 
1eltorc~ d"C•Hl JOrnl\I, CIUC eorrnm de hCrOlall, 
lho seJnm enviados de•11lhes co11w1010~ i .er<·a 
d'es111 •le<coberLn sem egunl, 1100 se remetem 
•em drs11ezn algum!\ e conlln se <1ue lodos que 
d'eln ncccssllem se 11provo1111r:'IQ d'osln gene
rosa orcr111. E' sunc1en1e encher o couoon ln· 
clu•o e enviai-o Pelo correio t\ direcção Indicada 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 1 
WILLIAM RICE ($ 04~), 8 & O, Stonecutter 

~~~?~~~:~:~::::~~ .... ::=~~::::~~:::~~~:·:·:: 1 

lo). 9 MROULR ~cªsca~P~~~~~~! 
U U IJ U e meias. Uma 

visita ao nosso 
estabelecimento devem Vv. Ex ... 
fazer, a titulo de cxperiencia.--

ROC/O, 4 e 5 Tel efone 2:566 ________ ,_ ... _ .... _.._ 

RUBI 
Telefone: t:t11111 3851 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

120- R. DOS RETROZEIROS-122 
- LISBOA -
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- O' camarada : parece-me que aquela varina disse uma obsccenidade. 
- Se calhar não é. Se /osse obscenidade o nosso chefe não a diizia tan-

ta vez . .. 



PALESTRA AMENA 

.•. E pêras 
Não estamos certos se já alguma 

vez abordámos o assunto que escolhe
mos para tema da nossa palestra de 
hoje, mas se assim foi nada se perde, 
porque ha coisas que se querem bem 
repisadas e uma d'elas é esta: os di
tos que se popularisam em Lisboa e 
que são tidos como engraçados, pe
los 600:000 semsaborões que aqui 11i-
11em. 

Lembram-se, não é 11erdade? Hão-de 
estar recordados, por exemplo, do chis
tosissimo Está peor da perna. Foi 
uma frase que durante mais d'um ano 
fez estoirar toda a gente com riso, e 
tão feliz se considera11a que aparece
ram' cartas nos jornais, de 11arios man
cebos a reclamar a paternidade da 
mesma. 1 

Antes, tinha aparecido, com exitol 
não menor, o celebre Talvez te escre
va, que até chegou a batisar uma re
vista teatral. Como o Está peor da per
na, empregava-se aproposito fosse do' 
que fosse. Encontravam-se dois ami
gos:- Como estás, passaste bem ? 

-Tal11ez te escre11a. 
Seguiu-se um dito que excedeu aque

les dois em espirito: foi o Olha lá esse 
candieiro / Não tem conto o numero 
das pessoas que rebentaram a rir com 
tal frase, que percorreu todas as ca
madas sociais, sempre com o mesmo 
sucesso. 

-Então que dizes ao tempo? 
-Olha lá esse candieiro, respondia-

se, sempre com oportunidade. 

1 
Isto, para falarmos apenas nos ditos 

mais recentes, porque se fossemos a 
passar em re11ista tudo o que no ge-
nero temos tido ha 50 anos para cá (o 
Logo comes, o 0' estrela mio digas 

O SECULO COMICO 
-2-

INDICIS.Ã.O INF'ANTIL 

isso, o Estás a vü, ó viros~as, etc.) BÉBÉ: 
seria um nunca acabar de citações e -Então agora o papá traz o espartilho da 111a111ii? /)'aqui o po11co 
um nunca acabar de gargalhad,as, por- 11iio sei qual é o papá nem qual é a ma111ii I 
que estamos certos de que nesta ai- ~:;--:;---~~~==~~==~=======~~=======~=~ 
1ura da palestra, o le;itor iá terá desa- Ao estrangeiro,da ~iagem e estada lá fóra do runcio-
pertado as calças com tanto rir. ___ nano nomeado. 

Pois bem: cesse tudo o que a antiga A proposito de ter sido nomeada Se seria indispensa11el_. não sabemos, 
baboseira canta, porque outro dito uma pessoa, sem dullida idónea e ar- mas como a ordem é rica e os frades 
mais alto se le11anta e é o seguinte 1 são poucos, o caso não nos parece de 
..• E pêras. condenar, tanto mais que o exemplo 

Quando se emprega? Sempre. ~an- está aberto de ha muito. 
da-se um moço a um recado: e peras, Pensem bem 11ossorias e \lerão que 
responde. Pergunta-se que horas são: seestasviagens se multiplicassem, elas 
e péras. Pede-se dinheiro em~restado: só trariam 11antagens; já Mahomet, que 
e péras. Quer-s~ felicitar o sr. Anto- não era nenhum par110, tinha obser11adn 
nio José d'Alme1da: e péras. etc., etc. que não era asneira nenhuma ir ter 
Dizem-nos que d'esta vez a gracinha com a montanha quando esta não es-
veiu de França, o que é mais uma ra- ti11esse resolvida a vir ter comnosco. 
zão para que ~eja adoptada com amo- Ora o que ha bom em paizes estran-
roso carinho, porque de França vêem geiros não vem para cá: porque não o 
tambem oa meninos, bonitos ou feios; havemos de ir buscar? 
bem-aceitemo-la, felicitando o inven- E' esta a nossa opinião e seremos 
tor, que não sabemos quem seja, mas da contraria, se necessario fôr. 
que teriamos muito gosto em conhe
cer, para lhe publicarmos a efigie com 
o respecti110 soneto . que o nu:iso es- tista altamente categorisada, para ir 
timado colega Betn~iro costuma con- ao estrangeiro (vá lá o galicismo, por- . 
sagrar os 11arõefl assinalados. que uma vez não são 11ezes) comprar Ahce P. - Sc não fosse uma senho-

Quem desejar essa consagração, que! um tl11ro, escre11e-nos um leitor a per- ra, bem saben~os o que lhe diriam os. 
se acuse ... e peras. guntar se para se efectuar semelhante Faça outra coisa: croc/let, por exem-

.J. /'r•utra/, diligencia seria indispensa11el o gasto pio. 

Correspondencia 
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TEATR.ADAS 

Carta do "J erolmo" 
Crida ométade. 

lscrevotc invergunhadicemo i ainda 
nan istou in mim pur cósa das poucas 
burgonhas que oi vi onte nu tr iato da 
Trindade núma pessa xamada a Paz 
armada! Tu bem çabes que inté ó pon
to de oje não á nada que me dezer nu 
tucante a onradezes i que é mais fá
cel cu ma mão dez istretas agarrar, cu
mo se diz na jinginha das portas de 
Santo Antão, que eu dezer calquer 
óbesenidade ou cuncintir que a di
gam diante mim; prantume logocórado 
cumo um tu matei ce tanho uma caxa · 
torra na mão vai tudo razo. Pois mtn
ca feturei que tivece de gramar u que 
gramei cum a tal paz armada! Cumo 
respêto munto us tês oividos nan 
pranto para aqui as poucas burgonhas 
que se dixeram, mas faz de conta 

EM 
~ 

FOCO§ 
(O bondorilhelro lUfredo Soutos) 

Não ha um valentão como este Alfredo: 
O boi mais bravo, quando o ué na praça 
E éle com bandarilhas ameaça, 
Põe-se logo a tremer de puro medo. 

Aquilo é uma especie de brinquedo: 
Por mais que o touro, coitadinho, faça, 
Crava-lhe os ferros com imensa graça 
E fica-se sorrindo, mudo e quedo. 

Gosto bem d'ele, porque estou na mesma; 
Tombem tenho o meu geifo para o gado, 
Comtanto que não seja uma auentesma; 

Bichos de pontas, temos conversado, 
Mas para um animal chamado lesma, 
Como não tem pausirthos, sou danado/ 

que istás a oivir a noça cumadre ln- ~==~====~======~===~--~~~~B~E~LMIRO. gclca canelo us caxopos lá metem ai- -
guma cabra na fazenda e ficas fazen- O calor semanas para cá as colunas mer-
do indeia du que eu oivi! curiaes ou alcoolicas que são a es-

«A inpeniào da pelateia é que canelo sencia do nosso organismo teem-se 
Confessamos que por esta é que não visto obrigadas a subir tão alto que 

esperávamos! A• ultima hora chega- constantemente nos produziam tontu
nos a noticia de que estão em gré- ras. Sr. redactor: o sr. Réaumur, o sr. 
ve... Fahrenheit, o sr. Centígrado, o sr. 

- Quem? perguntará o leitor, admi- Maxima e Mínima e outros sabios, 
ra~o de que haja alguem ou alguma contrataram comnosco subidas e des
co1sa que ainda não tenha feito gré-1cidas dentro dos limites do bom senso, 
ve. e nun:::a imaginaram que seriamos le-

Quem? damos-lhes um dôce, da- vados á prati:::a dos excessos a que 
mos-lhes dois dôces, damos· lhes uma ultimamente o sol nos tem obrigado, 
confe!taria em peso se advinhar. lcom manifesto despreso pelas nossas 

Vai? Ul!J~· .. dua~ ... tres... regalias e para o nosso credito, pois 
Não ad1v1nha. Pois bem: estão em que não é raro vêr atribuir aos graus, 

gréve ... os ter mometros! jque somos coagidos a marcar, acon-
A prestantissima classe dos termo· tecirnentos graves, insolação, casos 

ce arrepersentacem pessas d'estas ce mt:tros, ~o que s~ vê da carta quejde loucura, etc., de que de modo ai· 
prantace um letrei10 a dezer que era em segu1~a publicamos, acaba de sium somos culpados. 
çó pra ómes, já ca ótoridade, cagora l~nçar m.a1s um.a nota perturbadora ; «Eis a razão porque nos pomos em 
nam decha dezer obesenidades na rua nesta Inste sociedade em desagrega- gréve, sr . redactor, e declaramos que 
nam ce inporta cas digam nus triatos; ção. . não voltamos ao trat.alho senão quan-
pois cim, mas axo que eça inpenião Veiamos: do nos forem satisfei<tas as seguintes 
nam deve cer posta in práteca, porque j «Sr. redactor. reclamações: l.º-0 :sol compromete-
grassas a deus, ainda á homes, cuma se a não nos obrigar a subir mais de 
mim, que tamem teem burgonha na l ((º abaixo as iinado. representante 25 graus á sombra e .a um limite vro
porca da cara, cu más mulheres; por da numerosa classe dos termometros porcional a esta temp>eratura, ao sol. 
iço tanho oitra indeia cuja esta é que de liquidos e de gazes, vem, por meio 2.0 - Será fundada1 uma caixa de 
na vilheteira ce venda com cada vilhete da imprensa periodica, de que o Se- ' aposentações, que p•ode ser de pi
duas roulhas de curt issa pra jente me- culo Comico é o membro mais cotado, nho, castanho, mognO), ou outra qual
ter.nus ~or.acos das urelhas cando us explicar a atitude que resolveu tomar quer madeira, onde rep~ms~n:ios para 
artt:.tas 1st1vecem pra dezer alguma e que o publico vai estranhar, certa. 1 sempre, quando nws muttltsarmos. 
bujarda: faziace um cinal calquer in mente. jõ.o - Sempre que ia atmosfera se. 
cena, por inzempto, batiace as palmas «Não são os termometros, sr. reda- ja atravessada porr ondas de ca
i a Jente já cabia i prantavaas roulhas ctor, individuos preguiçosos, que fu- for ou se deem fen~omenos que pos
inté paçar o ternpural. 1 por oje nam te jam ao trabalho, o que podem facil- 1 sam determinar uma temperatura ex
infado mais cum estas mal nutadas re- mente provar, visto que nunca recla- 1 ces.;siva, nós sereltl1os substituídos 

1 gras: inté breve pois por estes 15 dias maram aumento de salario nem dimi- pelos pirometros, qi.ue farão serviço 
u mais tra<lar aí me tens em Peras Rui- nuição de horas de tarefa; ganham até que as coisas se· normalisem. 
vas i já á 5 dias que vou prá istasão hoje o mesmo que ganhavam quando «Uesculpe, sr . redruictor o espaço que 
da avenida prá bixa á ispera ele vez pra foram inventados e quanto a traba- lhe tomámos e obseq~ueia·nos avisando 
cumprar vilhete i ispcro que d'aqui a lho, não teem tido um momento de o publico de que nãlio tomamos ares
umas 2 cemanas xigará a minha vês ce descanço, pois, como é sabido, leem ponsabilicle de qualquuer acto violento 
deus quixer, Muntos avraços codosos marcado as temperaturas, a qualquer que venha a dar-se. 
du teu inté cempre. hora do dia e da noite e, o que é 

mais, tanto trabalhavam na sombra 
Jerolmo. corno á torreira do sol. 

Emprezario do Paulfteama «Sim, sr. redactor, mas isto dentro 
do Peras Rui'1es. dos limites do razoavel. Ora, ha duas 

De! v. etc. 

Termometrro Centígrado». 



BOLC:HE-VIS~O 

- Que mulher tão feia 1 
-Sim? Pois aqui onde me vêem, se fosse russa erá nem mais nem me-

nos do que propriedade do Estado/ 


